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		Prefácio



	Este livro é o resultado de uma profunda viagem pelas raízes da minha família, os Brentan, e pelas memórias que formaram minha história pessoal. Durante meses, revisitei cada lembrança, cada narrativa, e cada fragmento de conversas familiares para compor este relato, que vai muito além de uma simples genealogia. Trata-se de uma jornada que busca resgatar as origens, compreender os desafios enfrentados pelos nossos antepassados e celebrar as vitórias e lições que nos foram deixadas como legado.

	A história dos Brentan no Brasil começa com quatro patriarcas que decidiram atravessar o oceano em busca de novas oportunidades. A coragem deles se tornou o alicerce sobre o qual muitas vidas foram construídas e floresceram em terras brasileiras. Cada um deles trouxe consigo não apenas suas esperanças, mas também uma determinação que moldou suas vidas e as de seus descendentes. Este livro é uma homenagem a esses pioneiros e a todos os que vieram depois, que continuaram a construir e enriquecer o tecido social do Brasil.

	Durante este processo, me vi confrontado com questões que muitas vezes ignoramos na correria do cotidiano: o valor das nossas origens, o impacto das escolhas que fazemos, e a importância de preservar as memórias para as futuras gerações. Fiquei em dúvida se deveria incluir relatos tão pessoais, mas decidi mantê-los por dois motivos importantes. Primeiro, porque acredito que, se não escrevermos sobre o que vivemos, nossa história se perde conosco. Segundo, porque a história de um descendente de italianos no Brasil, especialmente no período pós-guerra, pode despertar o interesse de leitores tanto aqui quanto na Itália.

	Neste livro, você encontrará relatos detalhados das vidas dos Brentan, as histórias de dificuldades, conquistas e superações que marcaram cada geração. A narrativa abrange desde os primeiros passos de Sante, o patriarca da família mais numerosa no Brasil, até Constante, meu ascendente direto, de quem tenho mais informações. Também compartilho memórias pessoais que, acredito, dão um toque íntimo e autêntico ao relato, trazendo à tona o que significa realmente fazer parte desta linhagem.

	Escrevi este livro pensando nos meus netos, na esperança de que um dia possam ler sobre suas origens e sentir o mesmo orgulho que sinto por fazer parte dessa história. Ao folhear estas páginas, quero que eles, e qualquer outro leitor, sintam-se conectados a algo maior, a um legado que transcende o tempo e o espaço.

	Por fim, acreditei que seria útil incluir um índice alfabético dos nomes mencionados ao longo da narrativa. Isso permite que os leitores interessados possam pesquisar facilmente seus antepassados, localizando rapidamente as páginas relevantes. Acredito que essa organização do livro facilitará a navegação e a compreensão do vasto universo que compõe a história dos Brentan no Brasil.

	Este livro é uma celebração de nossas raízes, uma reflexão sobre o passado e uma ponte para o futuro. Espero que, ao lê-lo, você possa se sentir parte dessa jornada e encontrar inspiração nas histórias que moldaram nossa família.

	

	João Alberto Brentan

	




	



	
		Introdução



	Além do grande prazer que tive ao descobrir e conversar com pessoas que tiveram as mesmas raízes que eu, ainda não sei qual é a utilidade prática das informações sobre nossos possíveis ascendentes até a 14ª geração. Há uma enorme quantidade de dados, que individualmente não temos a capacidade de analisar de forma objetiva. Provavelmente, com o auxílio da inteligência artificial, no futuro, poderemos encontrar uma aplicação prática e significativa para essa abundância de informações.

	Até a 9ª geração, cada um de nós possui mais de 500 ascendentes. Esse número impressionante chega a 32 mil se retroagirmos até a 15ª geração, alcançando a época do descobrimento do Brasil. Portanto, ao nos fixarmos em um único sobrenome, estamos limitando muito nossas origens. O que realmente importa não é de quem descendemos, mas o que conseguimos trazer de bom de nossos antepassados.

	Nossa evolução moral é incrivelmente lenta. Há registros de milhares de anos atrás que mostram fósseis de pessoas idosas com má formação óssea, cuja sobrevivência até a idade adulta só foi possível graças à solidariedade de outras pessoas. Um documento chinês, datado de séculos antes de Cristo, relata que, ao cruzar o Himalaia para conhecer a Índia, um viajante se surpreendeu ao encontrar um amplo sistema de assistência a idosos pobres, algo que lembra o que temos no SUS hoje. Esses exemplos mostram que, nos 10 mil anos de nossa história, pouco avançamos em termos de evolução moral.

	Mas agora nos encontramos no ponto crucial, em um ponto de inflexão de uma curva exponencial. Somos uma geração pressionada entre dois tipos de mundo. Alguns dados reais podem esclarecer o que quero dizer. O primeiro é o crescimento da população mundial, e o segundo é o aumento na produção. Até cerca de 200 anos atrás, as mudanças nesses aspectos eram muito pequenas e graduais. Mas a partir da época que viveram nossos antepassados mais próximos, estamos experimentando alterações radicais.
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